
PELO MUNDO...

“R.U. R.”— melodrama fantástico da Tcheco-Slovaquia

I - Nesta peça, levada no Garrick Tneatre, de Nova York, Helena Glory,
(Cathlene MacDonnell), que veio protestar em nome da Liga da Humani
dade contra a fabricação de homens mechanicos (Robots), commette o erro
ridiculo de se dirigir em nome dos Robots, para consternação e desapon-
tamento d’estes. II — Helena tirando da mão do seu marido, Harry Domirs
(Basil Sydney) a pistola com que elle se armára, na perspectiva duma revolta

dos Robots. Elle tentára oc-
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culta r-lhe aperturbação
ameaçadora e foge ás suas perguntas com evasivas, mas a intuição de sua
mulher lhe diz que uma sombra se arrasta sobre o lar, ameaçando a sua paz.
Ellerecusa-searesponderdirectamente,e deixa-acom o coração opprimido
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£ | por um terror que ella não pode
! repellir. III — Radius Hohn Ru-
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therford), um dos chefes dos Robots, que foi amarrado em virtude de insubordi
nação,é trazido á presença de Helena, que timidamente o interroga, procuran
do suavisar o seu destino e afastar, caso possível, a ameaçadora insurreição.Os
seus esforços, entretanto, são infructíferos. IV — Os Robots que, embora não
possuindo alma,eram mais fortes physfca e intellectualmente.que os seus do
nos e fabricantes, assaltam a ilha em que estes tinham procurado refugio, ma-
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tando-ostodos,com uma únicaexcepção. V — Alquist (Louis
Calnert), o ultimo sobrevivente humano, agarrado pelos
Robots, que o tinham poupado, com o pensamento de que
ellepoderia serutil,ensinando-lhes aformula para a fabri

cação de novos Robots,de modo a não se extinguir a especie.
A formula, entretanto, fôra destruida, mas Alquist recebe
ordens de procurar o segredo perdido. VI — Primus(John
Roche) e Helena (Mary Howe), em Adão e Eva.


